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VILA VELHA

Lixoetráficodedrogas
incomodammoradores
Comunidadedobairro
DivinoEspírito Santo
dizque regiãoestá
abandonada

Moradores dobairroDi-
vinoEspíritoSanto,emVi-
la Velha, têm reclamado
dos problemas causados
por lixões espalhadospela
localidade e do constante
usoe tráficodedrogasque
acontece na região.
A comunidade disse

que o descarte do lixo não
está recebendo a atenção
adequada da prefeitura.
Além disso, a sensação de
segurança está cada vez
menorporcontadosusuá-
rios e dos traficantes de
drogas que atuam pelas
ruas do bairro.
Nolocal,emumterreno

ondefuncionaumecopos-
to da prefeitura do muni-
cípio, o lixo que deveria
ocupar a parte interna das
caçambas se acumula em
montes. Do outro lado da
rua, uma outra área parti-
cular também recebe resí-
duos de diversos tipos.
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EM MARATAÍZES

Ibamaapreendemaisde200kgdeperoá
Deacordocomoórgão
ambiental, aquantidade
apreendidaequivalea
maisde2milpeixes

OIbamadeCachoeiro de
Itapemirimfezumaapreen-
são na tarde de terça-feira
em uma peixaria de Mara-
taízes, no litoral Sul do Es-
tado. Foram apreendidos
208 quilos de peroá branco
na ação. O pescado, segun-
do o órgão, estava fora do
tamanhopermitidoparaco-
mercialização.

De acordo com o Iba-
ma, a quantidade apre-
endida equivale a mais
de 2mil peixes. O pesca-
do será doado ao Hospi-
tal Infantil de Cachoei-
ro de Itapemirim e a
uma unidade de recupe-
ração de dependentes
químicos, no mesmo
município. O proprietá-
rio da peixaria irá res-
ponder por crime am-
biental e foimultado em
quase R$ 5 mil.
O peroá branco, atual-

mentevendidoaR$6oqui-
lo, chega a custar R$ 22 no
verão.Opeixeéalvode fis-
calizações periódicas, se-

gundooIbama.Otamanho
mínimo para o peroá ser
pescado é de 20 centíme-
tros. Caso seja encontrado
em tamanhomenor, o pes-
cado pode ser apreendido.
O peixe é encontrado

emgrandequantidadenos
mercados nesta época do
anoporqueoscardumesse
aproximam mais da costa
entre junho e setembro,
devido às mudanças das
correntes marinhas, que
sãomais friascomachega-
da do inverno.

DIVULGAÇÃO

Peixe estava fora do tamanho permitido para venda

Problema com lixão e cracolândia (destaque) já é observado há dois anos

Prefeituranotificará donosde terrenos quenas quantidades, a
gente vai fechar de novo,
queaquiloaliera fechado
e agora está só cercado.
Nós vamos receber den-
troda leinº12.305dapo-
lítica nacional do resíduo
sólido, receberomaterial
reciclável. Recebendo, a
gente pode colocar isso
na associação dos cata-
dores para transformar
esse material em renda",
concluiu.

A prefeitura de Vila Ve-
lha também foi procura-
da para falar sobre a si-
tuaçãodo lixãonobairro.
Segundo o secretário de
Serviços Urbanos da pre-
feituradeVilaVelha, José
Elimar Rosa, uma nova
lei aprovada recente-
mente pela câmara da ci-

dadevaiajudararesolver
o problema.
"Nós vamos notificar

os proprietários de ter-
renos baldios para que
eles cumpramoque está
escrito na lei. Isso será
feita a partir de um mo-
mento em que a câmara
mandar o Projeto de Lei

do prefeito para ser pu-
blicado", contou o se-
cretário.

RECOLHIMENTO
O secretário José Eli-

mar Rosa disse também
que o recolhimento do
material descartado na
região acontece diaria-

mente e que, após a pu-
blicação dessa lei, os es-
paços da prefeitura on-
de estão os ecopostos -
como é o caso do terreno
onde está o lixão no Di-
vino Espírito Santo - vão
funcionar de maneira
diferente.
"Alémdereceberaspe-

E o problema não fica
restrito a essas áreas. Nas
ruas, carcaças de carros
velhos ficamestacionadas
no acostamento, tudo em
uma região comercial.
"Junta essemonte de li-

xo,opessoalbotafogo,co-
mo na semana passada.

Está essa imundície, rato,
cachorro. E quem sofre
são os moradores, quem
temcriançapequena",dis-
se o auxiliar de obras José
Luiz Lopes.

CRACOLÂNDIA
Além disso, quem vive

nolocaltambémdenuncia
uma outra situação pro-
blemática enfrentada por
eles. "Existe uma craco-
lândia aqui e vê-se a co-
mercialização de droga,
que é também problema
nacional e de saúde públi-
ca. A gente vê a toda hora

do dia", disse um homem
que preferiu não ser iden-
tificado.
Há dois anos, o bairro

vem sofrendo com esse
problema, sem nenhuma
solução. "De noite é ruim
de eu passar aqui. Tenho
muito medo", contou ou-
tromorador.

POLÍCIA
A Polícia Militar foi

procurada e informou
que realizada patrulha-
mento diário na região.
"Todos os dias nós temos
diversas apreensões de
drogas e a condução de
usuários", explicou o te-
nente Tristão. Além dis-
so,eledissequeaaborda-
gem ocorre seguindo al-
guns padrões.
"A gente sempre orien-

ta os policiais a fazerem o
patrulhamento lá com a
velocidadereduzida,giro-
flex ligado para tentar au-

mentar um pouquinho a
sensação de segurança
moradoresereduzirapos-
sibilidade de haver algum
tipo de crime ali na re-
gião", contou.
Questionado sobre o

que mudou nesses dois
anosemqueosmoradores
relatam esse problema, o
tenentedissequefoiofoco
de atuação da Polícia Mi-
litar, quepassoua sermais
preventiva.
"Nós não deixamos de

aplicar a lei da forma que
está prevista, só que dia-
riamente a gente vai lá e,
inclusive nessa condu-
ção até a delegacia,
orientamos aquelas pes-
soas que estão sendo de-
tidas a procurarem um
tratamento, a procurar a
prefeitura para uma in-
ternação", concluiu o po-
licial. (Cominformações
da TV Gazeta)

NOVA LEI

“Nós vamos notificar
os proprietários dos
terrenos baldios na
região para que eles
cumpram o que está
escrito na nova lei do
município”

JOSÉ ELIMAR ROSA
SECRETÁRIO DE SERVIÇOS
URBANOS DE VILA VELHA

MULTA

R$ 5 mil
para peixaria
Além da multa, o
proprietário da peixaria
notificada irá responder
por crime ambiental.


